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pagam menor taxa. Pessoas que 
têm um histórico de crédito pior 
pagam uma taxa maior. Ago-
ra, quem não tem histórico ne-
nhum, normalmente vai pagar 
uma taxa maior. Então é daí que 
nós estamos fazendo essa aná-
lise. E a gente está avançando. 
Agora, sem dúvida nenhuma, es-
sa primeira viagem foi muito im-
portante, porque mostrou uma 
dinâmica nova, à qual a gente 
não estava acostumado. 

É cedo para falar em projeções 
sobre microcrédito? 

A gente começou em setem-
bro, estamos melhorando. Em 
seis meses, fizemos uma opera-
ção que acabou sendo menor do 
que a gente esperava. Por quê? 
Porque a gente teve uma restri-
ção grande de quem poderia to-
mar. Por isso a gente precisa ana-
lisar, porque é esse equilíbrio en-
tre o banco social e o banco da 
matemática. Qual era a preocu-
pação? Como nós não tínhamos 
o histórico dessas pessoas, em-
prestar para quem não tem histó-
rico é sempre mais complicado. 
Então a gente está criando uma 
curva de inadimplência, e essa 
curva de inadimplência vai fa-
zer com que a gente possa reava-
liar as taxas e definir para quem 
a gente pode emprestar. 

E, aparentemente, há várias 
modalidades de microcrédito.

De fato você tem várias manei-
ras de microcrédito. Essa é uma 
conclusão clara nossa. A gente 
tem a capacidade de oferecer pe-
lo banco digital uma operação 
que Bangladesh e Quênia não 
têm, e mesmo no caso do Cre-
diamigo do Banco do Nordeste. A 
gente não tem problema de fun-
ding, não tem problema de capi-
tal, não tem problema tecnológi-
co. A gente quer fazer uma ope-
ração maior ainda, mas tem que 
fazer com calma. Se não fizer com 
calma, tem um risco de inadim-
plência muito grande. Nós faze-
mos as coisas solidamente. Ao 
mesmo tempo, a gente sabe a re-
levância que tem o microcrédito 
para a população mais carente.

Vocês têm os números mais 
atualizados do microcrédito? 

Isso não estou falando ainda. 
Existem determinadas coisas que 
a gente está discutindo que po-
dem ser novidades ao longo das 
próximas semanas. Mas avalio 
que tem sido um bom resulta-
do. A gente já tem uma análi-
se de cinco milhões de pessoas. 
Mas esta é análise de uma pes-
soa só. A operação de microcré-
dito é envolve cinco, dez, até 77 
pessoas. São operações comple-
mentares. Não estamos fazen-
do ainda crédito em grupo. Mas 
queremos fazer.  

Como avalia essa operação 
no contexto da economia 
brasileira? 

Eu acho que a gente consegue 
chegar em dois por cento ao mês. 
Com mais informação. 

Em outra entrevista ao Correio, 
o senhor disse que as taxas  
de juros podem diminuir  
e o crédito aumentar.  
Isso seria um caminho  
natural a partir de agora?

Exatamente. Quanto mais a 
pessoa tem um histórico de bom 
pagamento, menos você precisa 
cobrar. Em Bangladesh, eles sa-
bem muito bem quem consegue 
pagar e quem não consegue. Aí 
você imagina o seguinte: taxa de 
juros local a 7%, a nossa está em 
dez. Inflação de 5%, a nossa está 
um pouco maior, mas 4% é uma 
inflação recorrente esperada pra 
cá. Então dá pra fazer uma com-
paração. Ou seja, você esperar 
que o microcrédito, na hora de 
equilíbrio, vá entre 20 e 25%, eu 
acho que essa é a taxa que a gen-
te pode esperar para o Brasil, ao 
redor de 1,8% a 2%  ao mês. E lá 
eles pensam ao ano. A gente aqui 
fala ao mês. E, na verdade, o pa-
gamento do Grameen a maioria é 
semanal — algo que a gente não 
estava fazendo. Então por exem-
plo o que que pode nessas regiões 
agrícolas aonde você tenha mais 
uso do papel, ou no mínimo uma 
relação, você pode e a gente tava 
discutindo fazer um pagamento 
semanal. Em operações nas ci-
dades, com maior uso do celu-
lar, pode ser mensal. De novo, va-
mos conversar, entender, porque 
é uma operação que não tem vol-
ta. A Caixa Econômica vai fazer o 

microcrédito e vai fazer por todo 
o Brasil. Vai utilizar a tecnologia, 
mas também vai utilizar a relação 
olho no olho.

Como surgiu a ideia da viagem?
Desde o meu discurso de 

posse, em janeiro de 2019, 
eu falei do microcrédito. Is-
so vem desde sempre. Quan-
do fui com o presidente Bolso-
naro à Índia, eu tinha marca-
do para março, abril de 2020, 
uma volta àquele país para fa-
lar com os bancos de micro-
crédito. Mas aí veio a pande-
mia, e a gente não pôde. Este 
ano, Bangladesh e Quênia es-
tavam mais abertos. Além des-
ses dois lugares, tem a volta 
à Índia. Devo ir ainda ao Pa-
quistão e, na África, a Uganda, 
Sudão e Tanzânia.

Somente para conhecer outras 
operações?

Tudo microcrédito. A opera-
ção do microcrédito é muito di-
versa. Bangladesh tem quase a 
população brasileira, sendo 15 
vezes menor do que o Brasil. En-
tão tem um tipo de racional. No 
Quênia, são 50 milhões de pes-
soas, em um país parecido em 
termos de tamanho com Ban-
gladesh. Logo você tem mui-
to menos concentração nas ci-
dades, por exemplo, como tem 
em Bangladesh. Então, são ra-
cionais diferentes. A Índia é um 
país com 1,5 bilhão de pessoas. 
Então, ela já vai estar mais pró-
xima de Bangladesh. E nós te-
mos o Brasil. Porque você tem, 
nas cinco regiões, característi-
cas totalmente diversas.

O que os bancos de Bangladesh 
podem aprender com nossa 
experiência?

Tecnologia. A gente tem uma 
tecnologia que nenhum deles 
têm. Essa é a nossa vantagem. 
A vantagem deles são 50 anos 
de expertise, e foi disso que a 
gente conversou. Conversei com 
os presidentes do Banco Cen-
tral de Bangladesh e do Quênia. 

Ambos gostaram muito. E o Ro-
berto Campos (presidente do 
Banco Central) também. Na vol-
ta, a gente se encontrou por uma 
coincidência. Conversei bastante 
com ele, e ele ficou muito anima-
do. Então a gente tem também 
um alinhamento com o Banco 
Central do Brasil na promoção 
do microcrédito. 

Na verdade, o sistema bancário 
brasileiro pode servir de 
referência para esses outros 
países.

Com certeza. O que faltava 
aqui era uma preocupação pa-
ra esse microcrédito, porque ha-
via uma ideia de que não ganha-
va dinheiro. Como é que a gente 
vê? É um grupo muito grande de 
clientes, que vão ser clientes do 
banco nos próximos 20 anos. En-
tão é um investimento que nós 
fazemos ganhando dinheiro — 
porque tem que ganhar dinheiro 
no curto prazo — mas eu vejo co-
mo um passo estratégico. Então o 
microcrédito, na minha opinião, 
é um modo de a Caixa ter aces-
so a milhões de clientes que vão 
crescer ao longo dos próximos 
anos, e a Caixa ajuda. 

O senhor completou o terceiro 
ano à frente da Caixa. O que 
pretende em 2022?  

Excelente pergunta. Nesses 
três anos, saímos de um ban-
co que tinha severos proble-
mas de governança. O balanço 
da Caixa tinha ressalva. O balan-
ço da Caixa Par, que era uma de 
holding de investimentos, tinha 
ressalva. O balanço do FGTS, 
que são 89 milhões de brasilei-
ros, tinha ressalva. E o balanço 
do fundo de investimento do 
FGTS tinha ressalva. O que sig-
nifica uma ressalva? É quando o 
auditor fala: “Tem um problema 
muito grave’. Normalmente era 
problema por investigação do 
Ministério Público Federal, com 
prisão de pessoas, perdas rele-
vantes e investimentos mal su-
cedidos, de bilhões de reais. Ou 
seja, todas as ressalvas diziam 

respeito a problemas graves de 
gestão passada. Nós resolvemos 
todos, sem exceção.

Foi uma mudança drástica.
Em 2021, a gente teve basi-

camente as melhores avaliações 
pelo TCU, CGU, Banco Central, 
auditorias. A gente teve as me-
lhores avaliações de todas as es-
tatais financeiras. Isso nunca ti-
nha acontecido. A Caixa nunca 
tinha tido uma nota melhor do 
que a do Banco do Brasil, ou do 
BNDES. Nunca. Foi a única em-
presa estatal que ganhou os três 
prêmios da CGU. De 378 estatais 
analisadas pelo TCU, foi a tercei-
ra. Sendo que as duas primeiras 
eram empresas com 200 funcio-
nários. E isso nunca aconteceu. 
Hoje a gente é um exemplo de 
governança. Ganhamos todos os 
prêmios de governança. 

Há um reconhecimento na 
área de ESG (sigla em inglês 
para meio ambiente, social e 
governança) também. 

Em termos de auditoria, só 
tem quatro bancos no mundo, 
pela Moody’s, que tem a me-
lhor nota em meio ambiente, é 
a Caixa, um banco da Irlanda, 
um banco da Suécia e um ban-
co da Suíça. Ou seja, a Caixa tem 
a melhor avaliação de respeito 
ao meio ambiente do Brasil, da 
América do Sul, da América La-
tina, do Hemisfério Ocidental e 
do Hemisfério Sul. Em termos so-
ciais, do ponto de vista da Fitch, 
é a melhor avaliação do Brasil, a 
melhor avaliação da América do 
Sul e, junto com o banco no Mé-
xico, uma das duas melhores no-
tas de social. Então quando você 
fala de ESG, a Caixa é um exem-
plo — nesta gestão. Nunca tinha 
sido. Então, isso me deixa muito 
confortável e feliz. 

E para 2022?
É um ano de consolidação do 

crescimento do agro, de desen-
volvimento do microcrédito e a 
manutenção de notas excepcio-
nais de governança. Tem duas 

coisas que a gente precisa ain-
da avançar. O agro, que a gen-
te saiu de oitavo para terceiro e 
até maio a gente já deve ser o se-
gundo maior banco do agro, e o 
microcrédito. E aí tem um racio-
nal. Quando a gente assumiu, a 
Caixa, que é o banco da habita-
ção, estava em quarto lugar. E por 
quê? Porque não tinha capital e 
não tinha funding. Então não é 
porque os empregados não sa-
biam emprestar. É porque você 
tinha  problema de capital, ou 
seja, de índice de Basileia e de 
funding. Hoje, dos cinco maio-
res bancos, a gente é o que tem 
maior índice de Basileia. Ou se-
ja, a gente é o que mais pode em-
prestar. E que tem maior base de 
depósitos podendo emprestar. 
Por isso é que a gente está cres-
cendo tanto no agro.

E esse fortalecimento do banco 
vai ao encontro do potencial 
brasileiro no agronegócio.

Qual é o único país do mundo 
que pode crescer a oferta de de 
produtos do agro pelos próximos 
50 anos? O Brasil. Do ponto de 
vista de estratégia, olhando para 
os próximos 50 anos, não faz ne-
nhum sentido a Caixa não estar no 
ato. É uma questão matemática, 
uma questão de estratégia. Quan-
do as pessoas perguntavam para 
mim: “Pedro, por que você está 
crescendo no agro, na Caixa?” A 
minha resposta era simples: “Por 
que não estava?” Quando pergun-
tavam sobre o microcrédito, eu fa-
lava: por que que não estava?

O senhor devolvia a pergunta. 
Sim. Por que emprestavam-

se dez bilhões para uma em-
presa e quinze bilhões para ou-
tra? Um dos grandes orgulhos 
que tenho é: duas empresas ti-
nham o mesmo volume de cré-
dito e patrimônio do que 500 mil 
micro e pequenas empresas ho-
je. Ou seja, a minha pergunta é: 
para um banco estatal, social, o 
que a sociedade prefere: que se 
empreste para quinhentas mil 
micro e pequenas empresas ou 

pra duas empresas? Que nenhu-
ma dessas duas precisou na Cai-
xa? E uma delas não pagou tu-
do. Então assim, isso é uma ou-
tra questão básica de banco, de 
gestão de banco. Você não em-
presta para quem acaba tendo 
um poder sobre você. Quando 
você empresta dez, 15 bilhões 
de reais, a empresa passa a ter 
poder sobre você.

Outra transformação 
importante na Caixa é relativa 
às mulheres. O que mudou?

Duas coisas não aconteciam 
aqui. Não se valorizavam as mu-
lheres e não se respeitavam as 
pessoas com deficiência. São fa-
tos numéricos. Quando assumi-
mos, dos 50 vice-presidentes e 
diretores, todos eram homens. 
A partir do momento em que eu 
assumi, todas as escolhas foram 
meritórias. Meritocraticamente. 
São 14. Então, hoje, são 28% da 
liderança do banco.

O programa Caixa Mais Brasil 
está com aproximadamente 130 
edições. Quais decisões foram 
tomadas a partir das visitas 
realizadas em todo o país? 

Por exemplo, nós reduzimos 
em mais de dez bilhões de reais 
nas despesas. Viajando pelo Bra-
sil, sempre quis ver onde que as 
pessoas ficavam, tanto as agên-
cias quanto as pessoas fora das 
agências. E a gente viu muitos 
prédios que não tinham ne-
nhum sentido. Então nós saí-
mos de mais de cento e cinquen-
ta prédios. Aqui em Brasília, a 
gente tinha 26 prédios. Fomos 
para seis, dos quais dois são de 
TI. Na Avenida Paulista, nós es-
távamos em dez prédios. Qual 
é a razão de vocês estar em dez 
prédios na avenida Paulista? Ho-
je está em um. Isso, só se desco-
bre viajando. Porque ninguém 
me falou. Da mesma maneira, 
ninguém tinha me falado dos 
PCDs, tinha. Como é que a gen-
te descobriu? Viajando.  

A viagem à Ásia segue essa 
lógica? Viajar para conhecer?

Sim. Essas visitas a Banglade-
sh e ao Quênia seguem o mesmo 
racional. A gente tem que conhe-
cer para aprender. Eu não quero 
ninguém sendo dono da verdade. 
Somos muito humildes para ou-
vir. No Caixa Mais Brasil, em 131 
finais de semana, nós visitamos 
500 agências, falamos com 30 mil 
empregados e cem mil clientes. 
As críticas são rapidamente  ana-
lisadas e resolvidas. Ou são críti-
cas com as quais não concorda-
mos, mas nós ouvimos. Agora por 
exemplo, foi muito importante 
durante o pagamento do auxílio 
ir para as agências. Em especial 
no começo. Entendo que, hoje, 
no banco, existe essa clareza de 
que a gente precisa ficar um tem-
po aqui. Mas o mais importante é 
viajar, visitar e em todos os locais.

O programa, então, trouxe 
benefícios diretos? 

A consequência mais dire-
ta do Caixa Mais Brasil foi uma 
redução de despesa superior 
a dez bilhões de reais é o va-
lor presente do que a gente 
terminou. Além disso, o mi-
crocrédito se beneficiou mui-
to, o agro se beneficiou mui-
to porque nós digitamos mais 
de cem fazendas. E, nessas vi-
sitas, a gente visitou de tudo, 
desde produção de arroz, ca-
fé, soja, milho, aquicultura, 
carcinocultura. Então, a gen-
te acaba indo visitar e nestas 
visitas, por exemplo, a gente 
descobriu que tinham várias 
dessas operações que estavam 
proibidas. Eu não tinha a mí-
nima noção. 

Era uma maneira de  
sair da bolha.

A gente só conseguia enten-
der porque viajava e saía dessa 
bolha, porque lá na minha sa-
la, só tem notícia positiva. Nin-
guém me fala nenhum proble-
ma. É como se a gente estives-
se na Goldman Sachs, o prin-
cipal banco de investimento 
do mundo. Zero problemas. Aí 
quando você vai lá no interior 
do Acre, aí o pessoal fala. Aí vo-
cê vê. Então assim, tem que ter 
o equilíbrio, tem que ir no inte-
rior do Acre, mas tem que ficar 
aqui, senão as coisas também 
não andam. Se eu ficar só no in-
terior do Acre, as coisas não an-
dam aqui. Se eu ficar só aqui, os 
problemas não chegam. Em Bangladesh: mulheres mais responsáveis com finanças
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Em Nairóbi, no Quênia: conhecendo o crédito para MEIs
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Eu não consigo entender por que isso (o microcrédito) não havia acontecido antes. Porque 
são dezenas de milhões de pessoas que não têm alternativa”


